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					Introdução: A Magia de Roma  

					Em um mundo onde a magia sussurra nas ruas antigas e  

					os segredos dançam entre as sombras, Noah, um  

					menininho loiro de cabelos bagunçados e olhos  

					castanhos, embarca na aventura de sua vida. Ao viajar  

					de férias para Roma, na Itália, com seus pais, Sarah e  

					Daniel, ele espera explorar o Coliseu, saborear pizzas  

					napolitanas e criar memórias inesquecíveis. Mas o que  

					Noah não sabe é que a Cidade Eterna guarda um  

					mistério que mudará seu destino para sempre.  

					Quando um relógio falante chamado Horatio ganha vida  

					em uma loja de antiguidades, Noah é escolhido para  

					uma missão extraordinária: encontrar Romeo, um lobo  

					italiano perdido, e devolvê-lo a seu dono, Pasquale, um  

					excêntrico chefe de cozinha. Com o prazo de meia-noite  

					se aproximando, Noah descobre que o brilho de Roma  

					depende de sua coragem e determinação. Se falhar, a  

					cidade perderá sua magia para sempre, mergulhando em  

					um cinza sem vida.  

					Acompanhe Noah, o Explorador, enquanto ele desbrava  

					as ruas encantadoras de Roma, enfrenta desafios  

					inesperados e descobre o verdadeiro significado de  

				

			

		

		
			
				
					amizade, bravura e amor pela cidade que nunca dorme.  

					Em O Brilho de Roma, cada esquina guarda uma  

					surpresa, e cada momento é uma chance de fazer  

					história. Prepare-se para uma jornada mágica onde o  

					passado e o presente se encontram, e um pequeno herói  

					pode mudar o destino de uma cidade inteira.  

					Capítulo 1: A Aventura Começa  

					Noah estava radiante. O último dia de aula finalmente  

					havia chegado, e com ele, a promessa de uma aventura  

					inesquecível. O menininho loiro de cabelos bagunçados  

					e olhos castanhos brilhantes mal conseguia conter sua  

					animação enquanto corria para casa, sua mochila escolar  

					balançando nas costas. Ele sabia o que o aguardava:  

					férias em Roma, na Itália, com seus pais, Sarah e  

					Daniel.  

					— Mãe! Pai! Cheguei! — gritou Noah ao abrir a porta  

					de casa, suas bochechas coradas de empolgação.  

					Sarah, que estava na cozinha preparando um lanche,  

					virou-se com um sorriso caloroso. Seus cabelos  

					castanhos estavam presos em um coque desleixado, e  

					ela limpava as mãos no avental.  

					— Olha só quem está animado! — disse ela, abraçando  

					o filho. — Você está pronto para fazer as malas?  

					— Sim! — respondeu Noah, quase pulando de alegria.  

					— Vamos ver o Coliseu, né? E comer pizza de verdade?  

					Daniel, que descia as escadas com um mapa antigo nas  

					mãos, riu alto. Ele era um homem alto, com barba rala e  

					óculos que escorregavam pelo nariz. Ele adorava  

					planejar cada detalhe das viagens da família.  

					— Claro, meu aventureiro! — respondeu ele,  

					bagunçando ainda mais o cabelo de Noah. — Mas  

				

			

		

		
			
				
					primeiro, precisamos arrumar tudo. O voo é amanhã  

					bem cedo.  

					Noah correu para seu quarto no andar de cima, seus  

					tênis fazendo barulho nos degraus de madeira. Sobre a  

					cama, já estava sua mala azul de viagem, um presente  

					que ele ganhara no último aniversário. Era perfeita, com  

					rodinhas e um adesivo de um dinossauro que ele mesmo  

					colara no canto. Ele a abriu com um puxão no zíper e  

					começou a planejar o que levar.  

					Primeiro, pegou suas roupas favoritas: uma camiseta  

					com estampa de lobo, um moletom cinza quentinho, um  

					par de jeans e algumas meias coloridas. Ele dobrou tudo  

					com cuidado — ou pelo menos tentou, já que as dobras  

					saíram um pouco tortas. Depois, foi até a gaveta e pegou  

					seu item mais importante: os óculos de sol. Eram pretos,  

					com lentes escuras, e faziam Noah se sentir como um  

					explorador de verdade. Ele os colocou na cabeça,  

					olhando-se no espelho e fazendo uma pose de  

					aventureiro.  

					— Noah, o Explorador de Roma! — disse ele para seu  

					reflexo, rindo.  

					Enquanto arrumava a mala, sua mente vagava. Ele  

					imaginava as ruas de pedra de Roma, os prédios antigos  

					que pareciam saídos de um livro de história, e o cheiro  

					de pizza marguerita recém-assada. Seus pais sempre  

					contavam histórias de viagens, e agora era a vez dele  

					
viver uma. Noah também pensava no Coliseu, onde  


					gladiadores lutavam há milhares de anos. Será que ele  

					poderia fingir ser um deles?  

					— Noah, não se esqueça do casaco! — gritou Sarah lá  

					de baixo. — Pode fazer frio à noite em Roma.  

					— Tá bem, mãe! — respondeu ele, correndo até o  

					armário para pegar seu casaco azul-marinho. Ele o  

					colocou na mala, junto com um caderno e um lápis para  

					desenhar tudo o que visse na viagem. Noah adorava  

				

			

		

		
			
				
					desenhar, e já planejava fazer um desenho do Coliseu  

					para mostrar aos amigos quando voltasse.  

					Quando terminou, ele fechou a mala e a arrastou até a  

					sala, onde seus pais estavam revisando os últimos  

					detalhes da viagem. Daniel conferia os passaportes,  

					enquanto Sarah separava um guia turístico da cidade.  

					— Pronto! — anunciou Noah, orgulhoso, apontando  

					para sua mala. — Noah, o Explorador, está pronto para  

					Roma!  

					Sarah e Daniel trocaram um olhar carinhoso e riram.  

					Daniel se abaixou para ficar na altura do filho e disse:  

					— Então, explorador, está pronto para descobrir os  

					segredos da Cidade Eterna?  

					Noah assentiu com entusiasmo, seus olhos castanhos  

					brilhando de expectativa. Ele não sabia ao certo o que o  

					aguardava, mas uma coisa era certa: aquelas férias  

					seriam mágicas. Mal podia esperar para embarcar no  

					avião e começar a aventura. Roma o esperava, e Noah  

					estava pronto para desbravá-la.  

					Capítulo 2: O Voo e os Sonhos de Sabor  

					O aeroporto estava cheio de vida naquela manhã. Noah  

					segurava firme a mão de Sarah enquanto Daniel puxava  

					as malas da família em direção ao portão de embarque.  

					O menininho loiro de cabelos bagunçados não parava de  

					olhar ao redor, fascinado com os aviões que podia ver  

					pela janela e o movimento constante de pessoas. Seus  

					óculos de sol estavam pendurados na gola da camiseta,  

					prontos para serem usados assim que chegassem à Itália.  

					— Voo para Roma, portão 12, embarque imediato! —  

					anunciou uma voz pelo alto-falante.  

					— É o nosso! — disse Daniel, apressando o passo.  

					Noah deu um pulinho de animação.  

				

			

		

		
			
				
					Depois de passar pela segurança e mostrar os  

					passaportes, a família finalmente embarcou. Noah  

					conseguiu um assento na janela, o que o deixou ainda  

					mais empolgado. Ele colou o rosto no vidro, observando  

					os trabalhadores no pátio do aeroporto e o enorme avião  

					que os levaria a Roma. Quando o avião começou a  

					taxiar, ele sentiu um frio na barriga, mas também uma  

					alegria imensa. A aventura estava realmente  

					começando.  

					O voo, porém, não foi tão mágico quanto Noah  

					esperava. Algumas horas depois da decolagem, uma  

					comissária de bordo passou com um carrinho,  

					distribuindo bandejas de comida. Noah abriu a tampa da  

					sua com curiosidade, mas o que viu o fez franzir o nariz.  

					Era um pedaço de frango ressecado, com uma porção de  

					purê de batata sem graça e alguns pedaços de cenoura  

					moles. Ele cutucou a comida com o garfo de plástico,  

					mas o cheiro não era nada convidativo.  

					— Isso não parece comida de verdade… — murmurou  

					Noah, desapontado.  

					Sarah, que estava ao lado dele, deu uma risadinha. —  

					Não é o melhor, né? Mas logo estaremos em Roma, e aí  

					você vai comer coisas deliciosas.  

					Noah suspirou e deu uma pequena mordida no frango,  

					mas logo desistiu. Ele fechou a bandeja e encostou a  

					cabeça no assento, deixando sua imaginação voar. Se a  

					comida do avião era ruim, ele podia pelo menos sonhar  

					com as delícias que o esperavam na Itália.  

					Fechando os olhos, Noah começou a imaginar um  

					banquete digno de um rei italiano.  

					Primeiro, ele viu uma lasanha fumegante, com camadas  

					de massa, molho de tomate, queijo derretido e um toque  

					de manjericão.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					O cheiro era tão real em sua mente que ele quase podia  

					
sentir o gosto. Depois, veio um prato de espaguete com  


					almôndegas, as almôndegas suculentas e o molho  

					vermelho brilhante, polvilhado com parmesão. Ele  

					imaginou enrolar a massa no garfo, como vira em  

					filmes, e dar uma grande mordida.  

					A cena mudou, e agora Noah estava em uma praça  

					ensolarada em Roma, com uma pizza napolitana na  

					mesa à sua frente. A massa era fofa e crocante, coberta  

					com mozzarella fresca, tomate e um fio de azeite de  

					oliva. Ele imaginou morder a pizza, sentindo o sabor  

					rico e simples que só a Itália poderia oferecer. Para a  

					sobremesa, ele sonhou com um sorvete cremoso, talvez  

					de pistache ou limão, derretendo na língua enquanto ele  

					caminhava por ruas de pedra com seus pais.  

					— Noah… Noah! — A voz de Daniel o trouxe de volta  

					à realidade. — Você está babando, filho!  

					Noah abriu os olhos, limpando a boca com a manga da  

					camiseta, um pouco envergonhado. Ele riu. — Eu tava  

				

			

		

		
			
				
					sonhando com pizza, pai! E lasanha, e sorvete… tudo  

					que a gente vai comer em Roma!  

					Daniel sorriu. — Então se prepara, porque estamos  

					quase chegando. Olha lá fora.  

					Noah virou-se para a janela e viu, ao longe, a paisagem  

					da Itália se aproximando. O avião começou a descer, e  

					seu coração disparou de emoção. A comida ruim do voo  

					já não importava mais. Roma estava logo ali, e com ela,  

					todas as delícias que ele sonhara. Noah sabia que os  

					próximos dias seriam cheios de sabores, aventuras e  

					memórias que ele nunca esqueceria.  

					Capítulo 3: O Primeiro Dia em Roma  

					O avião pousou suavemente no Aeroporto de  

					Fiumicino, e após pegarem as malas, Noah e seus pais  

					seguiram para o hotel. O táxi os levou por ruas  

					movimentadas, e Noah ficou com o rosto colado na  

					janela, maravilhado com os prédios antigos e as scooters  

					que ziguezagueavam pelo trânsito. Quando chegaram ao  

					hotel, seus olhos castanhos se arregalaram. Era um lugar  

					luxuoso, com um enorme lustre de cristal no saguão,  

					chão de mármore brilhante e funcionários sorridentes  

					que os receberam com calorosas boas-vindas.  

					— Bem-vindos ao Hotel de Russie! — disse o  

					recepcionista, entregando as chaves a Daniel.  

					O quarto da família era espaçoso, com uma varanda  

					que oferecia uma vista deslumbrante de Roma. Noah  

					correu para a varanda, sentindo a brisa morna no rosto,  












